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Ações solidárias da SEFAC no enfrentamento à 
pandemia
Reforçando o compromisso social, a SEFAC atendeu a so-
licitações de apoio de instituições locais para o enfrenta-
mento da Covid-19.  Doou kits de higiene e limpeza para a 
Prefeitura de Davinópolis e para a Associação de Laços de 
Bem, localizada em Catalão, e Equipamentos de Proteção 
Individual – EPIs –  para os profi ssionais de saúde da San-
ta Casa de Misericórdia de Catalão. 

A Associação de Laços de Bem [ALB], uma OSC – Orga-
nização da Sociedade Civil – no início de 2020, antes da 
crise sanitária, contava com aproximadamente 160 alunos, 
de 7 a 17 anos. Oferecia aulas de canto, violão, capoeira, 
reforço escolar, atividades na brinquedoteca, ofi cinas de 
leitura e de jogos, contação de histórias entre outras.

Aliada à medida de distanciamento social, a higienização 
criteriosa das mãos é uma das formas de prevenção do con-
tágio pela Covid-19, como também a limpeza dos ambien-
tes e objetos, de acordo com protocolos recomendados por 
especialistas em saúde. 

Seguindo as recomendações, o kit foi composto com álcool 
líquido 70%, desinfetante, água sanitária, detergentes, sa-
bão em barra, bucha, sabonete, pasta dental e papel higiê-
nico, quantidade sufi ciente para até 2 meses. Os kits foram 
entregues em ecobags da SEFAC, reutilizáveis, confeccio-
nadas com tecido a partir de garrafas pet.

O presidente da ALB, Geraldo Sadoyama, destacou que, 
em função do momento atual, toda ajuda da sociedade é 
bem-vinda, que as parcerias são muito importantes, como a 
da SEFAC, para ampliar os benefícios às famílias enquanto 
as aulas estiverem interrompidas. 

Da esq. p/ dir.: Catarina Oliveira, gerente administrativa da Santa Casa; 
Janete de Melo; Christiane Frezza, representando a SEFAC; e Aguinaldo 
Mesquita, provedor da instituição, na entrega dos EPIs

Da esq. p/ dir.: Christiane Frezza e a secretária de Educação, 
Cidadania e Assistência Social de Davinópolis, Lorena Damas Gomes, 
com o termo de doação.

Da esq. p/ dir.: Gestora do Programa de Relacionamento com a Comuni-
dade, Christiane Frezza, representando a SEFAC, faz a entrega dos kits; o 
presidente da ALB, Geraldo Sadoyama, e a Conselheira Fiscal, Maristela 
Vicente

A Santa Casa de Misericórdia de Catalão recebeu da SE-
FAC a doação de R$ 17 mil em EPIs – Equipamentos de 
Proteção Individual – para reforçar a proteção aos profi s-
sionais de saúde e lhes trazer tranquilidade no tratamen-
to das pessoas contaminadas. O hospital recebeu também 
mais 40 caixas de máscaras triplas descartáveis, 400 más-
caras N95, 200 caixas de luvas de procedimento, 6 oxíme-
tros e 3 termômetros digitais. 

Todos os benefi ciados com as doações, em seus agradeci-
mentos, ressaltaram a importância da SEFAC reconhecer a 
difi culdade das instituições para atender a população vul-
nerável nesse momento de pandemia.

USE SEMPRE MÁSCARA.
EVITE AGLOMERAÇÃO.
MANTENHA O DISTANCIAMENTO SOCIAL.



2   InfoSefac

EXPEDIENTE
EDITORES
Pablo Henriques Salgado
Christiane Frezza
Odair Batista Carvalho

REDAÇÃO
Monica Segreto
Christiane Frezza

REVISÃO
Monica Segreto

Serra do Facão Energia

Av. 20 de agosto, 1.293
2º andar | Centro | 75701-010
Catalão-GO

DIAGRAMAÇÃO
Lucas Telles

DIRETOR-PRESIDENTE
Luiz Antonio Gouvêa de Albuquerque

DIRETOR ADMINISTRATIVO
FINANCEIRO
Odair Batista Carvalho

GERENTE SOCIOAMBIENTAL
E JURÍDICO
Pablo Henriques Salgado

GERENTE DE OPERAÇÃO E
MANUTENÇÃO
Cícero Leonardo Neto

SEFAC: 0800 646 9010
www.sefac.com.br

A SEFAC é formada por

certificação

financiada pelo

licenciamento
ambiental

INSTITUCIONAL

APOIO ÀS COMUNIDADES

Os 425 alunos da Escola 
Municipal Nilza Ayres, de 
Catalão, receberão uma bi-
blioteca repleta de livros 
quando as aulas retornarem 
após o período de restrições 
devido à Covid-19. Isso 

porque a SEFAC, no dia 
27 de maio, doou 262 no-
vos títulos, indicados pelo 
corpo docente, que aten-
derão tanto à educação in-
fantil como ao ensino fun-
damental.

Da esq. p/ dir.: Eliane Canedo, representante da Secretaria Municipal de 
Educação, Christiane Frezza e Maria Regina Honório    

Funcionários da UHE Serra do Facão 
são testados para detecção de infec-
ção ou imunidade em relação ao novo 
coronavírus  

Para incrementar o acervo da bibliote-
ca da Escola Nilza Ayres Pires, a SE-
FAC faz significativa doação de livros 

Para que a UHE Serra do 
Facão continue gerando 
energia durante a pande-
mia do novo coronavírus, 
pois se trata de serviço es-
sencial, conforme Decreto 
do Ministério de Minas e 
Energia, publicado no dia 
29 de abril, a empresa Ser-
ra do Facão Energia segue 
protocolos de segurança 
quanto ao monitoramento 
do contágio da Covid-19. 
Um deles é a testagem dos 
funcionários da Usina, cuja 
periodicidade está sendo 

feita a cada 21 dias até que 
ocorra o fi m da epidemia no 
Brasil. Esse procedimen-
to teve início no dia 21 de 
maio.

Após análise dos métodos 
disponíveis, foi escolhido 
o teste por sorologia IgG e 
IgM feito a partir do sétimo 
ao décimo dia do início dos 
sintomas para poder detec-
tar anticorpos que se for-
mam no sangue após uma 
infecção ou contato com o 
vírus SARS-CoV-2. 

A leitura é capaz de trans-
formar a vida de uma pes-
soa. É um processo que 
deve ser incentivado desde 
cedo, em casa e aperfeiço-
ado na escola, continuando 
pela vida afora. A orienta-
ção e o fomento à leitura 
nessas faixas etárias exer-
cem um papel decisivo na 
formação do indivíduo.

Segundo a gestora do Pro-
grama de Relacionamento 
com a Comunidade da SE-
FAC, Christiane Frezza, “a 
expectativa da empresa é 
prover aos professores mais 
alternativas para estimular 
o hábito da leitura em seus 
alunos, procurando conhe-
cer o estilo que mais agrada 
a cada um, proporcionando, 
na biblioteca, um ambiente 
estimulante onde eles pos-
sam apreender e desenvol-
ver a concentração, a cria-
tividade, o senso crítico e o 
diálogo”. 

“Essa importante doação 
amplia consideravelmente o 
acervo da nossa biblioteca 
com a variedade de títulos 
que têm qualidade literária. 
A leitura faz parte da prá-
tica pedagógica da escola, 

e agora o ato de ler se tor-
nará mais prazeroso, des-
pertando mais interesse por 
parte das crianças e pro-
fessores. A sala de leitura 
será ampliada, oferecendo 
mais conforto aos alunos, 
que terão a seu dispor obras 
importantes da literatura 
brasileira”, declarou Maria 
Regina Honório, diretora da 
escola. 

Em qualquer fase da vida 
deve-se estimular o gosto 
pela leitura. Nas séries ini-
ciais do ensino é ainda mais 
importante esse incentivo. 
Nesse estágio, as crianças 
estão começando a apri-
morar sua curiosidade, o 
interesse por coisas novas; 
estão começando a proces-
sar organizadamente as in-
formações. Os livros se en-
caixam perfeitamente nesse 
lugar, onde um mundo de 
possibilidades se abre, com 
diferentes linguagens e di-
versidade cultural, aventu-
ras e fantasias.

Daí a importância dessa 
doação feita pela SEFAC: 
uma contribuição de peso 
para a formação de leitores.  

Leia para uma criança ou junto com ela. O mundo se abre para 
outras culturas e se transforma. Aqui estão algumas sugestões 
de sites com livros na íntegra. 

https://www.euleioparaumacrianca.com.br/
http://www.dominiopublico.gov.br/
http://espacodeleitura.labedu.org.br/
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Educação Ambiental da SEFAC adapta-se ao “novo normal”

Dia do trabalhador | 1º de Maio

Dia Mundial do Meio Ambiente | 5 de junho
2020, o tema é Mudança Climática

Lourdes Mesquita em conversa online com a gestora do Programa de 
Relacionamento com a Comunidade, Christiane Frezza

O PEA – Programa de Edu-
cação Ambiental da SEFAC 
– está buscando formas de se 
adaptar ao novo normal para 
dar continuidade ao trabalho 
de desenvolvimento comuni-
tário nas comunidades atin-
gidas pelo reservatório da 
UHE Serra do Facão.

Em função da pandemia, 
para garantir a segurança de 
todos, as rotineiras reuniões 
e visitas domiciliares dos 
técnicos foram substituídas 
por ligações por áudio ou por 
vídeo, além da intensifi cação 
da troca de mensagens por 
meio de aplicativos.

O monitoramento das nas-
centes em recuperação e o 
enriquecimento dos quintais 
acontecia de forma presen-

No Dia do Trabalhador, a 
SEFAC só tem a agradecer 
aos seus funcionários, que 
fortalecem a nossa empresa, 
para que juntos possamos 

cial, acompanhado de boas 
conversas com os morado-
res. Durante esse período, 
que impõe restrições de cir-
culação de pessoas, a solução 
encontrada foi a troca de fo-
tos e vídeos das plantas para 
identifi car potenciais proble-
mas em seu desenvolvimen-
to. A partir de então, técnico 
e produtores rurais chegam 
a um consenso sobre a me-
dida corretiva a ser adotada 
e marcam o dia da próxima 
conversa para o acompanha-
mento virtual.

Com a evolução da Co-
vid-19, ainda não há previsão 
de reestabelecimento das ati-
vidades presenciais nas co-
munidades rurais atendidas 
pelo programa.

superar todos os desafios, 
alcançando os melhores re-
sultados! Essencial aqui é 
poder contar com cada um 
de vocês!

“Em 1969, a primeira foto da 
Terra vista do espaço tocou 
o coração da humanidade 
com a sua beleza e simplici-
dade. Ver pela primeira vez 

este “grande mar azul” em 
uma imensa galáxia chamou 
a atenção para o fato de que 
vivemos em uma única Terra 
– um ecossistema frágil e in-

terdependente. E a responsa-
bilidade de proteger a saúde e 
o bem-estar desse ecossiste-
ma começou a surgir na cons-
ciência coletiva do mundo. ”

Fonte: https://nacoesunidas.
org/acao/meio-ambiente/
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COMUNIDADES

Comunidade de Fazenda Pires
Perfil Socioeconômico

Nostalgia

Curiosidade sobre o nome 

Histórico com a SEFAC

Organização comunitária

 Fazenda Pires é lugar de gente hospitaleira, que re-
cebe as visitas com café e pão de queijo na varanda e muita 
conversa, até com os que vão discutir propostas e formatos 
de projetos para a comunidade.
 Os produtores de Pires são reconhecidos na região 
por tradicionalmente desenvolverem a pecuária leiteira – a 
maioria deles -  e a de corte, em propriedades de porte mé-
dio, ou seja, com área superior a 4 até 15 módulos fiscais, 
mas que a cada geração diminuem de tamanho devido à 
sucessão familiar. 
 Algumas propriedades sofreram grandes parce-
lamentos e se tornaram chácaras de lazer. A proximidade 
com a cidade passou a ser um atrativo. A comunidade está 
a pouco mais de 30 km de Catalão. As residências têm o 
padrão das casas da área urbana, com total comodidade, 
inclusive acesso à internet. 
 Com a média de idade da população de 61 anos, 
uma queixa latente escapa em suas falas: a falta de conti-
nuidade do trabalho pelos filhos, o que leva a ocorrer mu-
danças na ocupação do lugar, e, como resultado, há menos 
interesse e dedicação nos negócios dos que lá permanecem, 
alterando o perfil construído historicamente.
 “Antigamente, ser filho de produtor rural significa-
va também ser um pecuarista. Era seu destino. A gente nem 
pensava em ser outra coisa na vida. Agora não, os filhos 
vão saindo porque não se interessam em viver do campo”, 
lamenta Silvio Mesquita, morador da região.

 Conversando com os moradores mais antigos é 
que se percebe o quanto as coisas mudaram por ali. Talvez 
a falta de tecnologia no passado aproximasse as pessoas? 
Difícil a resposta. Porém, o que se constata é que havia as 
tradicionais festas de roça, campeonatos de truco e outras 
atividades.  Aflorava o espirito coletivo nas pessoas. 
 A proximidade da cidade, que se urbanizava, e as 
facilidades da vida moderna acabaram por afastar as pes-
soas desse convívio. As relações mudaram. Antigamente 
os vizinhos tinham prazer em fazer um mutirão, em ajudar 
uns aos outros. Hoje em dia, isso não acontece mais; a mão 
de obra no campo está ficando cada vez mais cara e escassa. 

 Reza a lenda que os primeiros moradores da co-
munidade, no século XIX, ao chegarem à região, ficaram 
admirados com as terras planas. Para explicar as caracterís-
ticas do lugar, comparavam a região com um pires, desta-
cando que o centro das terras era mais fértil. 

 Estamos falando de mais de uma década de acom-
panhamento técnico. Momentos de altos e baixos como 
tudo na vida. Mas foi exitoso monitorar a evolução dos 
indicadores econômicos das propriedades. Através do tra-
balho de relacionamento com a comunidade, os produtores 
tiveram acesso a conhecimentos sobre manejo de pastagens 
e melhoria genética dos animais.  Realizaram cursos de 
capacitação que contribuíram para a melhoria da vida cam-
pesina, como bovinocultura de leite, processamento caseiro 
da mandioca, condução de pomar caseiro, olericultura bási-
ca, avicultura, entre outros.
 Pela união de esforços dos moradores, a SEFAC 
repôs um acesso interrompido que fazia ligação entre os 
moradores. A ponte construída em 2016 simboliza a con-
vergência de objetivos do grupo. A empresa mantém per-
manente diálogo com todos os atingidos em busca de ade-
quar as necessidades às melhorias da qualidade de vida das 
pessoas.

 A associação de moradores foi constituída em 
2011, mas ainda não possui sede própria. As reuniões e 
celebrações católicas acontecem nas casas como se davam 
antigamente. 
 Em Pires há também uma grande estrutura de 
acampamento evangélico. Criada em 2001, a Estância Es-
perança tem capacidade para cerca de 170 hóspedes, com 
refeitório e salão de reuniões para 200 pessoas. Vários 
eventos de grande porte para ensinamento bíblico são rea-
lizados durante o ano. 
 Vale salientar o respeito à diversidade de crença 
que existe na comunidade. O ecumenismo faz com que 
haja uma convivência harmoniosa entre pessoas de doutri-
nas cristãs diferentes. 

 Uma boa parte das pessoas de Fazenda Pires que 
hoje participam das atividades do PEA-SEFAC, não foram 
diretamente atingidas pela UHE Serra do Facão, pois se 
mudaram para a comunidade após o enchimento do reser-
vatório por diferentes motivos. No entanto, por pertence-
rem à comunidade, participam igualmente das atividades 
para desenvolvimento comunitário.
 O projeto Chá de Mudas foi um sucesso. A partir 
de um mapeamento dos quintais, realizado pela equipe 
técnica, os moradores foram estimulados a produzir mudas 
e a trocá-las com seus vizinhos O evento de encerramen-
to, em fevereiro de 2018, contou com presença maciça da 
comunidade e até hoje é comentado nas visitas da equipe 
técnica.

Diretor-Presidente da SEFAC, Luiz Albuquerque, ao centro, comemora 
com os moradores da comunidade e equipe técnica da empresa a inaugu-
ração da ponte.

Chá de Mudas, realizado na Estância Esperança 

Em 2020 estamos fazendo uma edição especial sobre as comu-
nidades que são atendidas pelo Programa de Relacionamento 
com a Comunidade. Na edição 34 a comunidade foi Rancharia; 
na 35, Paulistas. Para acessar as edições anteriores, acesse o 
site www.sefac.com.br


